


DENTES E GENGIVAS 

ÅOS DENTES SÃO UMA EXTENSÃO DOS 
OSSOS E, COMO TAL, SÃO GOVERNADOS 
PELOS RINS, ENQUANTO AS GENGIVAS 
ESTÃO SOB A INFLUÊNCIA DO 
ESTÔMAGO: 

üGENGIVAS ARCADAS SUPERIORES: 
INTESTINO GROSSO. 

üGENGIVAS ARCADAS INFERIORES: 
ESTÔMAGO. 

                                                                                                                                               MACIOCIA 
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OS DENTES E AS GENGIVAS, PORTANTO, 
REFLETE O ESTADO DOS RINS, ESTÔMAGO 

E DO INTESTINO GROSSO. 

EXEMPLO: CÁRIES NOS DENTES E PERDA 
DOS DENTES PODEM REFLETIR UMA 
DEFICIÊNCIA DO RIM E AS GENGIVAS 
RECUADAS PODEM REFLETIR UMA 
DEFICIÊNCIA DO ESTÔMAGO. 
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ÅQUANDO NÃO CUIDAMOS DA SAÚDE 
BUCAL NOSSA SAÚDE FICA 

COMPROMETIDA. DE ACORDO COM A 
AMERICAM DENTAL ASSOCIATION (ADA), 

DOENÇAS COMO PERIODONTITE 
(DOENÇA NAS GENGIVAS) PODEM 

ACARRETAR PROBLEMAS NOS PULMÕES 
E CORAÇÃO. 
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MTC E DENTES 
ÅOs dentes  têm relação com os nossos 

órgãos, segundo a MTC. 

 

ÅO equilíbrio energético entre os 
meridianos que interligam todos os 
órgãos também nos permite saber que 
os dentes estão άƭƛƎŀŘƻǎέΣ pelos 
meridianos, aos órgãos do corpo. 
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ÅSe um dente tem um processo 
inflamatório crônico, uma restauração 
desencadeadora de reatividade, uma 
doença periodontal ou qualquer outro 

problema que a pessoa considera 
inofensivo, esse dente pode ser a causa 

escondida de uma dor ou disfunção 
crônica no órgão com o qual está 

conectado através dos meridianos. 
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ÅSaber quais órgãos estão 
relacionados a cada dente pode ser 

de grande valia. 

ÅApesar disso, não pense que toda 
dor de dente é necessariamente um 

sintoma de doença nos órgãos. 

ÅA dor pode ser motivada por alguma 
lesão ou uma cárie originada por 
uma má escovação, por exemplo. 
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MICROSSISTEMA DENTE 
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Lista de possíveis problemas para a dor de cada tipo de 
dente de acordo com a tradicional medicina chinesa: 

ÅDor nos incisivos superiores e inferiores(R/B) sinal de:  

üCistite (inflamação da mucosa da bexiga, aguda ou crônica) 

üOtite (infecção no ouvido que pode ser interna ou externa) 

üPielonefrite. (infecção do trato urinário, que atinge a pielo do rim. Afeta quase 
todas as estruturas do rim) 

ÅDor no primeiro incisivo(LATERAL R/B) sinal de: 

üTonsilite (amigdalite ou amidalite é uma inflamação nas tonsilas palatinas) 

üProstatite (inflamação da próstata) 

ÅDor nos dentes caninos(F) sinal de: 

üColecistite  (inflamação da vesícula biliar) 

üHepatite (inflamação do fígado causada por agentes infecciosos (vírus, bactérias, 
parasitas) ou tóxicos (álcool, antibióticos etc.) 
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üDor nos dentes pré-molares(P/IG) pode ser 
sinal:   
ücolite (inflamação no intestino grosso (cólon)   
üreação alérgica, pneumonia ou  
üdisbiose intestinal (desiquilíbrio da flora bacteriana intestinal que 

reduz a capacidade de absorção dos nutrientes causando carência ) 

ÅDor no quarto(P/IG) dente superior ou 
inferior: pode ser doença do cólon ou até 
mesmo artrite,  problemas nos cotovelos e 
ombros. 
ÅDentes molares(E/BP): indica úlcera gástrica, 

pancreatite, úlcera duodenal, anemia e 
gastrite crônica. 
ÅDor no sexto dente inferior(C/ID): sinal de 

problemas nas artérias. 
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ÅDor no sexto dente superior: é 
frequentemente associada a inflamação dos 
ovários, baço, tireoide, sinusite e doenças da 
faringe. 

 

ÅDor nos dentes molares inferiores: tem 
relação com varizes, pólipos no cólon ou 
esteja com algum problema no pulmão, 
como asma, bronquite e pneumonia. 

 

ÅDor nos dentes do siso: está relacionado com 
problemas cardíacos e defeitos congênitos 
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üAlém do microssistema dos dentes a acupuntura 
oral engloba as áreas adjacentes, tais como: 

üPalato,  

üBochecha  

üLábios.  

 

ÅSeu uso vai desde o diagnóstico, observando-se 
alterações: 

üSuperfície estrutural (cáries e restaurações),  

üManifestação dolorosa de áreas adjacentes.  
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ÅA morfologia das arcadas também pode 
ser indicativo de alterações no corpo, 
como por exemplo: 

 

üDesvios de coluna, 

üAsma,  

üBronquite  

üDores crônicas em articulações.  
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RELAÇÃO LÁBIOS 
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ÅMas será que a posição da 
mandíbula tem a ver com a 
postura?  

A resposta é sim  

A posição da mandíbula tem 
relação com a postura! 

 

Å Mas qual é a relação? 
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Relação entre a posição da mandíbula 
e a postura corporal 

ÅO homem passou por vários processos 
evolutivos, todas essas mudanças 
implicaram a incorporação do sistema 
mandibular na parte pré-cervical do 
sistema postural. O maxilar inferior, além 
de ser a ferramenta natural para esmagar 
os alimentos,  tornou-se então um 
componente estrutural do mecanismo de 
postura da cabeça. 
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ÅAtualmente a ciência possui novas 
evidências quanto a relação das vias 

aéreas e da ATM com relação à postura 
do corpo. Se sabe, por exemplo, que 

a mandíbula é parte integral do sistema 
postural, que gera movimentos 

compensatórios durante a locomoção e 
cuja condição da ATM e relação 

muscular com o osso hióide, interfere na 
respiração e na capacidade motora 

e força cervical. 
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http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/17983123
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/17983123
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/12742443
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/12742443
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/sites/entrez?db=pubmed&cmd=historysearch&querykey=20
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC2887904/pdf/1756-0500-3-141.pdf
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/18193952
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/18193952
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/20566222
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/12403184
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ÅNa prática clínica a uma relação 
entre a oclusão e a postura e  o 
fato de que muitas dessas más 
oclusões serem consequências 

de patologias da ATM e de 
alterações das vias aéreas, ou 
seja,  causas das alterações 

posturais. 
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ÅOs retro 
posicionamentos 

condilares traumáticos 
e processos 

degenerativos 
articulares podem 
ǇǊƻŘǳȊƛǊ ǳƳŀ άƳł 
ƻŎƭǳǎńƻ ŘŜ ŎƭŀǎǎŜ LLέΣ 

por exemplo, em 
função da retrusão 

mandibular e com isso 
afetar também as vias 

aéreas 
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